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Resumo

Considerando a relevância dos gê-
neros textuais ao ensino de línguas, 
este trabalho tem por finalidade ana-
lisar como as atividades de leitura 
são orientadas nos livros didáticos de 
Língua Inglesa do Ensino Médio com 
vistas ao letramento crítico. Esta pro-
dução é um recorte de um estudo vin-
culado ao Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC/
CNPq 2019/2020). Nesse sentido, ana-
lisamos a coleção Way to Go e como 
parâmetros de análise, levamos em 
consideração a indicação de gênero 
textual, propósito comunicativo, forma 
composicional, suporte e a orientação 
para o posicionamento crítico dos alu-
nos. Diante de nossos resultados, per-
cebemos que a maioria das unidades 
apontam atividades embasadas em 
gêneros textuais, indicando a forma 
composicional, suporte e atenção ao 
desenvolvimento da criticidade dos 
alunos. No tocante ao propósito comu-
nicativo, vimos que muitas atividades 
deixam de atender a esse critério. A 
coleção estudada apresenta, portanto, 
uma adequação parcial com as teorias 
relacionadas a este estudo.
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Considerações iniciais
No campo da linguagem, têm-se de-

senvolvido muitos estudos acerca da 
perspectiva sociointeracional de ensino e 
aprendizagem, como também a respeito 
do ensino de línguas voltado para gêne-
ros textuais (ANTUNES, 2003; KOCH; 
ELIAS, 2012). Diante disso, é possível 
observarmos que apesar da grande aceita-
ção desta concepção no meio escolar, ainda 
há dificuldades para a realização dessa 
abordagem na prática. Antunes (2002) 
argumenta que a escola continua a fazer 
com o texto mais ou menos o que fazia 
antes. Isso acontece porque, muitas vezes, 
a noção estruturalista de língua ainda 
intervém nas práticas dos profissionais 
da educação. Dessa forma, o texto acaba 
sendo visto apenas como objeto de exem-
plificação para algum item gramatical.

É importante destacar que essa pers-
pectiva está inserida nas recomendações 
dos documentos oficiais de ensino, como 
os Parâmetros Curriculares Nacionais 
– PCN (BRASIL, 1998, 2001), os Parâ-
metros Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio – PCN+ (BRASIL, 2006), 
as Orientações Curriculares para o 
Ensino Médio – OCEM (BRASIL, 2006) 
e a Base Nacional Comum Curricular – 
BNCC (BRASIL, 2018). 

Como consequência da realidade do 
ensino de línguas voltada para o gênero, 
surgem muitos questionamentos acerca 
da qualidade de tal ensino, levando 

em consideração o desenvolvimento da 
compreensão de texto do aluno, a cons-
trução do seu senso crítico e a coerência 
do material didático com os documentos 
oficiais. No que tange ao livro didático, os 
questionamentos também se tornam vá-
lidos, visto que é a principal ferramenta 
utilizada pelo professor em sala de aula. 

Desse modo, o presente artigo tem por 
objetivo analisar como são orientadas as 
atividades de leitura do livro didático 
de Língua Inglesa do Ensino Médio com 
vistas ao letramento crítico. Para tan-
to, investigamos os livros didáticos da 
coleção Way to Go (2016)1, utilizada em 
uma das três maiores escolas da cidade 
de Mossoró – RN.

Para a realização desta pesquisa, 
estabelecemos três objetivos específicos, 
responsáveis por orientar nosso estudo. 
São estes: (a) Averiguar quais gêneros 
textuais são trabalhados nas atividades 
de leitura nos livros didáticos do Ensi-
no Médio; (b) Verificar se os autores do 
livro didático do Ensino Médio abordam 
as características dos gêneros textuais 
utilizados nas atividades de leitura; (c) 
Investigar se os autores da coleção orien-
tam os alunos a se posicionarem frente 
ao texto nas atividades de leitura.

Como base para o nosso estudo, utili-
zamos os trabalhos dos autores: Antunes 
(2002, 2003), Bakhtin (2003), Koch e 
Elias (2012), Marcuschi (2005, 2008), 
Solé (1998), entre outros. Ademais, 
salientamos que esta é uma pesquisa 
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vinculada ao Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC/
CNPq - 2019/2020).

Este trabalho se encontra organizado 
a partir de uma seção introdutória do 
tema, seguida da fundamentação teórica, 
subdividida em duas linhas principais: 
uma a respeito das concepções acerca dos 
gêneros textuais e outra em que apresen-
tamos algumas reflexões sobre o ensino 
da leitura. Na sequência, trazemos a me-
todologia, na qual detalhamos os procedi-
mentos utilizados em nosso estudo. Em 
seguida, apresentamos nossos resultados 
e a discussão dos dados. Finalizamos, 
então, com algumas considerações finais 
sobre nosso estudo e inserimos, por fim, 
as referências utilizadas.

Gêneros textuais: 
concepções teóricas

Nos últimos anos, estudos sobre a 
temática de gêneros textuais e suas 
contribuições ao ensino de línguas têm 
sido intensificados (ANTUNES, 2009; 
MARCUSCHI, 2003). À vista disso, sa-
lientamos que, apesar de esses estudos 
datarem de anos atrás, muito ainda há 
que ser explorado, principalmente na 
área da Linguística Aplicada. Conside-
rando que são diversas as perspectivas 
teóricas que estão envoltas a esse objeto 
(MARCUSCHI, 2008), apresentamos 
aqui algumas reflexões para embasar 
nossas discussões.

De acordo com Bakhtin (2003), a reali-
zação da língua somente ocorre por meio de 
enunciados, sejam estes orais ou escritos. 
Esses enunciados, chamados pelo autor de 
gêneros do discurso, possuem concretude, 
unicidade e surgem em decorrência de 
condições singulares de uso. Para Bakhtin 
(2003), esses enunciados são caraterizados 
por três elementos essenciais: conteúdo te-
mático, estilo e construção composicional. 
É importante destacar que 

[...] cada enunciado particular é individual, 
mas cada campo de utilização da língua 
elabora seus tipos relativamente estáveis de 
enunciados, os quais denominamos gêneros 
do discurso (BAKHTIN, 2003, p. 262).

A partir desse autor, podemos enten-
der que o conteúdo temático diz respeito 
ao núcleo objetal presente nos gêneros 
do discurso, ou seja, é o assunto que 
normalmente se materializa em deter-
minados enunciados. No que concerne ao 
estilo, o teórico russo afirma que em todo 
e qualquer enunciado há a presença de 
estilo que é parte inerente à língua, ao 
contexto e ao campo de produção e que 
reflete a individualidade do interlocutor. 
A construção composicional, por sua 
vez, refere-se às partes que compõem a 
formação do gênero (BAKHTIN, 2003).

Bakhtin (2003) critica a utilização de 
termos como ouvinte e falante. Isso por-
que, nos processos de comunicação, tanto 
aquele que fala como aquele que escuta 
realiza complexos esforços mentais, não 
cabendo a nenhuma parte um caráter 
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passivo. Dizer que há ouvinte e falante, 
coloca o primeiro em uma categoria me-
nos desenvolvida, como se ele não fosse 
necessário para a realização da comuni-
cação. Para o filósofo russo, o interlocutor 
possui uma ativa posição responsiva, 
ainda que não diga nada. À vista disso, 
Bakhtin afirma que “toda compreensão é 
prenhe de resposta, e nessa ou naquela 
forma a gera obrigatoriamente: o ouvinte 
se torna falante.” (2003, p. 271). 

Consoante a isso, Marcuschi afirma 
que a comunicação humana não seria 
possível a não ser por meio dos gêneros 
textuais, posto que “toda manifestação 
verbal se dá sempre por meio de textos 
realizados em algum gênero” (2008, p. 
154). Para o linguista, é importante 
saber distinguir entre tipos textuais, 
gêneros e domínios discursivos. 

Os tipos textuais são sequências 
linguísticas que compõem os textos e 
podemos categorizá-los em: narração, 
descrição, injunção, argumentação e 
exposição. De acordo com Marcuschi 
(2008), gênero textual é todo texto ma-
terializado em meio comunicativo e que, 
por isso, possui função, propósito e estilo. 
O domínio discursivo, por sua vez, reme-
te ao campo social do falante da língua, 
ou seja, às situações de comunicação 
nas quais estamos inseridos. A exemplo, 
podemos ressaltar o domínio discursivo 
religioso e o domínio discursivo jurídico. 

Diante disso, Koch e Elias (2012) 
corroboram as características dos gêne-

ros, destacando a composição, propósito, 
veículo, conteúdo e estilo. A composição 
ou forma composicional diz respeito à es-
truturação do texto, em outras palavras, 
é a sua organização padrão. O propósito 
é a intenção comunicativa presente e 
revelada pelo gênero. O veículo se refere 
ao suporte pelo qual o gênero se mani-
festa. O conteúdo, por sua vez, é o tema 
característico. Já o estilo é revelado na 
construção do próprio gênero e também 
nas características individuais expres-
sadas pelos participantes do discurso.

Para Marcuschi (2008), os gêneros 
são sócio-históricos e, por essa razão, 
surgem e se adaptam aos contextos da 
atualidade. Tendo isso em vista, Antu-
nes (2002) também aponta que gêneros 
textuais são construídos historicamente, 
isto é, aparecem, sofrem modificações 
e/ou, até mesmo, desaparecem com o 
passar dos anos, sempre de acordo com 
a necessidade comunicativa das pessoas. 

Bazerman, inserido em uma linha de 
tradição retórica, afirma que “o gênero é 
apenas a realização visível de um com-
plexo de dinâmicas sociais e psicológicas” 
(2006, p. 29), ampliando e reafirmando 
a percepção de que os gêneros existem a 
serviço da comunicação. Segundo o autor, 
podemos compreender que os gêneros 
textuais se constroem a partir das prá-
ticas sociais que constituem. 

Nessa mesma linha de raciocínio, An-
tunes ressalta “que o estudo da língua re-
cobraria maior relevância de resultados 
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se elegesse como objeto de estudo o texto, 
na sua dupla face de produção e recep-
ção” (2002, p. 66). Se nos comunicamos 
por intermédio de textos, é basilar que 
o ensino se dê dentro dessa perspectiva. 
A respeito disso, Antunes inteira que o 
estudo alicerçado em gêneros textuais 
visa os “fatos linguístico-comunicativos” 
(2002, p. 71), com atenção à compreen-
são e à produção de textos variados e 
autênticos, sejam estes pertencentes a 
modalidade escrita ou oral. A seguir, 
versamos sobre a leitura e seu ensino.

Leitura: perspectivas e 
reflexões

É certo dizer que a leitura é uma 
das ferramentas mais importantes da 
educação. Desde cedo, as crianças são 
inseridas em momentos de leitura com-
partilhada e individual, a fim de que se 
tornem pessoas letradas. Quando inseri-
do no contexto educacional, o letramento 
torna-se uma questão de ainda maior 
responsabilidade. Diante disso, faz-se 
necessário que as práticas de leitura em 
sala de aula não sejam apenas uma apre-
sentação e decodificação de textos, mas 
de fato um ensino de leitura, levando 
em consideração uma série de aspectos 
imprescindíveis para que isso aconteça.

Para Solé (1998), a leitura é, antes de 
tudo, um processo interativo do qual par-
ticipam leitor e texto. Nessa perspectiva, 
os sujeitos trabalham em conjunto para 

a construção da compreensão leitora. 
Consoante a isso, Koch e Elias (2012) 
afirmam que o sentido de um texto só 
é realizado mediante a interação autor-
-texto-leitor, não sendo algo preexistente 
a esse processo. Por causa disso, diversas 
interpretações podem surgir de um mes-
mo texto, a depender dos conhecimentos 
linguísticos, dos conhecimentos de mun-
do e dos conhecimentos interacionais do 
leitor, ideia essa apresentada por Koch 
e Elias como “três grandes sistemas de 
conhecimento” (2012, p. 39).

Além dos conhecimentos prévios, o ob-
jetivo da leitura é um grande norteador 
da produção de sentido. Este elemento 
aponta que a interpretação obtida em 
determinado texto depende do propó-
sito que moveu a leitura em primeiro 
lugar. Assim, é possível que, por terem 
objetivos distintos, duas pessoas tenham 
interpretações diferentes de um mesmo 
texto (SOLÉ, 1998).

Solé (1998) argumenta que as inten-
ções da leitura estabelecem tanto as 
estratégias de compreensão utilizadas, 
como o controle que o leitor terá sobre 
a leitura. Dessa forma, ele entra em um 
estado chamado por Brown de “estado 
de piloto automático” (1980 apud SOLÉ, 
1998, p. 41). Esta é a posição na qual o 
leitor possui domínio daquilo que está 
lendo e, por isso, passa a solucionar pro-
blemas de compreensão com mais facili-
dade. O leque de gêneros também afeta 
a compreensão que se tem dos textos. 
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Levando em consideração as sensa-
ções adquiridas através da leitura, Solé 
(1998) discorre sobre a necessidade de 
motivar o aluno para essa atividade, 
principalmente os leitores iniciantes. 
Antunes (2003) também destaca que, 
além de possibilitar conhecimento, a lei-
tura é veículo de comunicação e prazer. 
Concordante a isso, podemos mencionar 
a relevância dos materiais utilizados na 
escola, a fim de que sejam atraentes ao 
aluno e possibilitem o desenvolvimento 
da compreensão dos textos (SOLÉ, 1998).

É notório que o professor possui o 
livro didático como principal ferramenta 
de ensino, tendo a função de orientar 
os docentes e de apresentar discussões 
pertinentes para a evolução dos alunos. 
No entanto, quando se trata de ativida-
des de compreensão leitora, Marcuschi 
(2008) discute que os livros didáticos 
vêm apresentando falhas em tais exer-
cícios de compreensão. Isto acontece 
principalmente por causa da noção de 
língua empregada, da visão de textos 
como produto finalizado e da perspectiva 
de que a compreensão acontece somente 
através da decodificação de tais textos.

Partindo do pressuposto de Solé de 
que “ler é compreender” (1998, p. 44), 
consideramos adequado que os autores 
dos livros didáticos exponham, em suas 
atividades, reflexões nas quais os alunos 
possam participar como leitores ativos e 
não como meros expectadores de conteú-
do. Marcuschi (2008) também defende 

a ideia de que ler é o mesmo que ler de 
forma compreensiva. Diante disso, é 
basilar que os alunos-leitores adentrem 
em experiências de “aprendizagem signi-
ficativa” (AUSUBEL, 1963 apud SOLÉ, 
1998, p. 44), nas quais se tem a oportu-
nidade de reunir conhecimentos prévios, 
inclusive, nos livros didáticos de línguas 
estrangeiras, como a Língua Inglesa. 

No tocante à Língua Inglesa, é im-
portante frisar que essa ganha novas 
dimensões conceituais em decorrência dos 
avanços globais e tecnológicos (DUBOC; 
FERRAZ, 2011). Consoante a isso, Duboc 
e Ferraz complementam que, além da 
noção de língua com função comunicativa, 
a Língua Inglesa tem assumido, cada vez 
mais, a função de “ferramenta crítica e 
participativa” (2011, p. 20). Nesse sen-
tido, entendemos que essa noção precisa 
ser contemplada no ensino regular da 
língua, para que os alunos assumam um 
papel de participantes críticos e ajam em 
sociedade através dela. 

Ao realizar uma revisão acerca dos 
novos letramentos, Duboc e Ferraz (2011) 
entendem que, englobando a concepção 
convencional de letramento como aque-
la que aborda a habilidade de leitura e 
escrita de determinada língua, os novos 
letramentos referem-se a uma expansão 
dessa concepção, compreendendo “aspec-
tos sócio-ideológicos inerentes às práticas 
de leitura” (DUBOC; FERRAZ, 2011, p. 
21) e assumem, também, um viés socio-
cultural, com base no letramento crítico.
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No que tange ao letramento crítico, 
este possui alicerce nos estudos críticos 
da educação, tomando por referência 
principalmente as contribuições de 
Paulo Freire, ainda que na atualidade 
assuma uma perspectiva diferenciada, 
posto que se volta para a discussão de 
assuntos sociais. O letramento crítico 
viabiliza a ampliação da percepção do 
aluno, levando-o a uma formação enga-
jada e posicionada a partir de práticas 
de leitura contextualizadas (DUBOC; 
FERRAZ, 2011). 

Em uma apostila publicada em 2005, 
Kleiman discorre sobre o letramento 
afirmando que não se trata de método, 
alfabetização ou habilidade, mas que 
contempla todos esses aspectos. De fato, 
o letramento envolve capacidades de 
uso da língua em diferentes esferas lin-
guísticas e sociais, segundo as diversas 
necessidades comunicativas. 

A respeito disso, Monte Mór (2015) 
explana que muitas são as habilidades 
necessárias para a vivência em uma 
sociedade globalizada e que a postura 
crítica representa uma dessas habili-
dades. De acordo com estudos acerca 
dos letramentos, é natural a associação 
entre língua e práxis social. À vista disso, 
Monte Mór (2015) ainda corrobora que 
é inerente ao letramento crítico o enten-
dimento de que a língua possui caráter 
político e, consequentemente, relações de 
poder envolvidas. Em outras palavras, a 
língua não é neutra, portanto, as práti-

cas de leitura também não são. Assim, 
é importante que o ensino dessa habi-
lidade oriente o aluno a construir um 
posicionamento crítico reflexivo acerca 
da sociedade em que está inserido.

Procedimentos 
metodológicos

Para o desenvolvimento do presente 
trabalho, realizamos um recorte da pes-
quisa vinculada ao Programa Institu-
cional de Bolsas de Iniciação Científica 
(PIBIC/CNPq 2019/2020). Sob o título O 
livro didático de Língua Inglesa e o Exa-
me Nacional do Ensino Médio (ENEM): 
investigação sobre práticas de compreen-
são leitora da Educação Básica, propuse-
mo-nos a analisar como são orientadas as 
atividades de leitura nos livros didáticos 
de Língua Inglesa do Ensino Médio com 
vistas ao letramento crítico.

Diante disso e a partir de um direcio-
namento metodológico descritivo-inter-
pretativo, de ordem quali-quantitativa, 
analisamos as atividades de leitura 
presentes na coleção Way to Go (2016) 
segundo as teorias dos gêneros. Com 
intuito de alcançar os objetivos tra-
çados, norteamo-nos pelas questões a 
seguir elencadas: (1) Quais gêneros são 
trabalhados nas atividades de leitura? 
(2) O autor do livro didático aborda as 
características dos gêneros utilizados 
nas atividades de leitura? (3) As ativi-
dades de compreensão de texto orientam 
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os estudantes a desenvolverem o senso 
crítico? Se afirmativo, como?

Para responder a primeira questão de 
pesquisa, fizemos um levantamento das 
atividades de leitura existentes nos livros 
e observamos a presença dos gêneros 
textuais, nomeando-os. Como critérios 
de análise, além da indicação do gênero, 
delimitamos: propósito comunicativo, 
forma composicional e suporte/meio de 
divulgação. Com a finalidade de atender a 
segunda questão, procuramos identificar 
esses aspectos nas atividades propostas. 
Além disso, buscamos, também, averi-
guar se as atividades de leitura promo-
vem o desenvolvimento do senso crítico 
e, para tanto, observamos no material 
a presença de marcas linguísticas que 
instiguem o posicionamento do aluno, 
atendendo a terceira questão de pesquisa.

Por fim, realizamos uma análise 
interpretativa de três atividades, uma 
proveniente de cada livro, com o intuito 
de apontar uma amostra qualitativa do 
material analisado. Na seção a seguir, 
apresentamos e discutimos os resultados 
obtidos neste estudo.

Resultados e discussão 
dos dados

A partir das informações coletadas 
na 12ª Diretoria Regional de Educação e 
Cultura (DIREC) da cidade de Mossoró - 
RN, tomamos conhecimento que a coleção 
Way to Go (2016) é utilizada em uma das 

maiores escolas da cidade. Abaixo, des-
tacamos o material didático investigado.

Figura 1 – Coleção Way to Go

Fonte: https://colecaoway.com.br/pubs/pnld2018/

Essa coleção apresenta uma disposição 
que favorece um contato com a leitura 
de forma processual. Cada livro possui 
um total de oito unidades, instigando o 
engajamento dos alunos com a temática 
a ser trabalhada a partir da seção de 
Warming up. A segunda seção é voltada 
para o estudo da compreensão leitora, foco 
de nossas investigações, apresentando 
atividades de pré e pós-leitura. Para Solé 
(1998), essas atividades são necessárias 
devido aos sentidos de um texto serem 
construídos em conformidade com o leitor, 
com seus conhecimentos prévios, com o 
texto em si e com o objetivo de leitura.  

Destacamos que, embora a seção 
seja direcionada à leitura, as atividades 
também envolvem o uso de outras habi-
lidades. A esse respeito, Oliveira (2015) 
ressalta a importância de as quatro 
habilidades linguísticas serem tratadas 
de forma integrada, já que nos eventos 
comunicativos reais, elas se apresentam 
em conjunto. 
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O autor afirma que “os usos reais 
da língua envolvem, pelo menos, duas 
habilidades” (OLIVEIRA, 2015, p. 71). 
Nesse sentido, é importante que o pro-
fessor faça uso de pré e pós-atividades 
que abranjam habilidades diferentes 
daquelas que foram focadas inicialmente 
em sala. Ao entendermos que o livro di-
dático é um guia para o ensino da língua, 
percebemos que o objeto de análise deste 
trabalho se adequa por possibilitar essa 
interação entre as habilidades.

Tendo em vista que são muitas as 
discussões teóricas atreladas aos gêneros 
textuais e ao ensino de leitura, elencamos 
alguns critérios para realização da análise 
dos dados. Primeiramente, detivemo-nos 
na seção voltada à leitura, que na coleção 

estudada é identificada como Reading, e 
verificamos, então, se há a presença de 
gêneros de textos e, consequentemente, 
quais desses são abordados. 

Depois disso, debruçamo-nos a verifi-
car se as atividades promovem o estudo 
das características dos gêneros. À vista 
disso, observamos as informações acerca 
do propósito comunicativo, forma com-
posicional e suporte/meio de divulgação 
do texto. Por fim, averiguamos se os 
exercícios promovem meios de os alunos 
se posicionarem criticamente. A seguir, 
apresentamos uma tabela demonstrativa 
dos resultados obtidos em nossa pesqui-
sa. Nela, indicamos por percentual os 
gêneros textuais, assim como apontamos 
os demais critérios.

Tabela 1 – Coleção Way to Go

COLEÇÃO WAY TO GO

Livro
Indicação 
do gênero 

textual

Gênero
 Textual

Característica do gênero
Posicionamento 

crítico
Propósito 

comunicativo 
Forma 

composicional
Suporte

Way to 
Go 01

100%
Infográfico, Mapa mental, 
Artigo, Biografia e Poema

12,5% 100% 100% 100%

Way to 
Go 02

75%
Artigo, Carta de aconselha-
mento, Infográfico, Carta, 
entrevista

25% 62,5% 100% 100%

Way to 
Go 03

75% Artigo e Resumo 50% 75% 100% 100%

Fonte: Dados levantados pelas autoras

Diante dos dados explícitos na tabe-
la, podemos observar que o livro Way to 
Go (1ª série) indica gênero textual em 
todas as atividades de leitura da obra. 
Nelas, são trabalhados os gêneros info-
gráfico, mapa mental, artigo, biografia 

e poema. Com relação ao nosso segundo 
critério de análise, que diz respeito às 
características do gênero, os resultados 
obtidos são de 12,5% de indicação do 
propósito comunicativo, 100% de orien-
tação quanto à forma composicional e 
100% de apresentação do suporte/meio 
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25% no resultado. A forma composicional, 
por sua vez, sofreu alteração para 62,5%, 
ou seja, cinco unidades trazem essa in-
formação. Por último, percebemos que o 
suporte é mostrado em todas as lições, 
como também as orientações para o de-
senvolvimento do senso crítico. 

Assim como no livro anterior, o Way to 
Go (3ª série) exibe 75% de indicação de 
gênero textual, no entanto trabalha so-
mente os gêneros artigo e resumo, o que 
a nosso ver é preocupante pelo fato de o 
livro abordar somente dois exemplares de 
gênero. O gênero de texto é negligenciado 
nas lições 1 e 8, contemplando excertos 
de livros, descartados em nosso estudo. 
Dessa forma, tendo em conta que a leitu-
ra é um importante meio de aprendizado, 
acreditamos que o ideal é um estudo ba-
seado em gêneros variados (ANTUNES, 
2003), que possibilite um contato maior 
com diferentes práticas comunicativas. 

No tocante à indicação do propósito 
comunicativo, essa é feita em 50% da 
obra, isto é, em 4 unidades. Já a orienta-
ção para a forma composicional apresen-
ta um pequeno aumento para 75%. Da 
mesma maneira que os livros anteriores, 
o suporte/meio de divulgação é mostrado 
em 100% das lições. Em concordância a 
isso, estão as atividades de pós-leitura, 
que orientam que o discente se posicione. 

Marcuschi esclarece que “compreen-
der um texto envolve mais do que o 
simples conhecimento da língua e a re-
produção de informações” (2005, p. 58). 

de divulgação. Quanto a esse critério, é 
importante ressaltar que “o suporte não 
é neutro e o gênero não fica indiferente 
a ele” (MARCUSCHI, 2008, p. 174). Por 
fim, a instrução para o despertar do 
senso crítico do aluno foi realizada em 
todas as atividades de pós-leitura com 
um resultado de 100% de indicação. 

No segundo livro da coleção, Way to Go 
(2ª série), averiguamos que a indicação 
de gênero textual caiu para 75%, ou seja, 
das oito seções de leitura, somente seis 
trabalham com gêneros textuais. Nas de-
mais unidades, são encontrados trechos 
de livros e, acerca disso, entendemos que 
excertos não são gêneros textuais, posto 
que anulam algumas características que 
a estes são necessárias, como o propósito 
comunicativo, por exemplo. Diante disso, 
compreendemos que a falta de um gênero 
autêntico atrapalha o desenvolvimento 
concreto da habilidade de compreensão 
leitora, dado que “o reconhecimento do 
gênero tipifica as possíveis ações e inten-
ções sociais” (BAZERMAN, 2006, p. 28). 

Nesse mesmo livro da coleção, os 
gêneros abordados são artigo, carta de 
aconselhamento, infográfico, carta e 
entrevista. Segundo Solé (1998), o leque 
de gêneros também afeta a compreensão 
que se tem deles, uma vez que quanto 
mais familiarizado com o gênero, melhor 
será a compreensão por parte do leitor. 
Dentre as características do gênero, a in-
dicação do propósito comunicativo apre-
sentou uma taxa de indicação de apenas 
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Ensino Médio, Way to Go 1 (2016), encon-
tramos na unidade I o gênero infográfico 
(figura 2). A seção de leitura é dividida do 
seguinte modo: antes da leitura (Before 
reading), leitura (Reading), leitura para 
compreensão geral (Reading for general 
comprehension), leitura para compreen-
são detalhada (Reading for detailed 
comprehension) e ler para pensar criti-
camente (Reading for critical thinking). 
Essa estruturação da seção de leitura é 
a mesma para toda a coleção.

Nesse sentido, é relevante frisar que a 
coleção apresenta ao final da seção de 
leitura de cada unidade uma atividade 
chamada de “ler para pensar critica-
mente”, na qual os alunos são levados a 
discutir sobre as questões abordadas no 
texto. Desta forma, a maneira pelo qual 
o texto é trabalhado pode contribuir para 
a formação social e crítica dos alunos.

Abordamos, a partir deste momento, 
a análise de três atividades, uma de 
cada livro. No livro da primeira série do 

Figura 2 – Infográfico (unidade 1, p. 23 - 24)2 

Fonte: Way to Go 1, 2016 (imagem adaptada)
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A disposição da seção indica que seus 
idealizadores entendem a importância 
de um estudo processual da habilidade 
de leitura, iniciando com atividade de 
ativação do conhecimento prévio dos 
alunos e avançando até alcançar um 
posicionamento crítico social deles (OLI-
VEIRA, 2015). A atividade em questão se 
encontra na primeira unidade do livro e 
contempla todos os critérios de análise 
considerados neste estudo, são estes: 
indicação do gênero, propósito comuni-
cativo, forma composicional e suporte/
meio de divulgação.

Nesta primeira unidade, os autores 
apresentam um infográfico sobre a 
necessidade que os professores sentem 
acerca do uso da tecnologia em sala de 
aula. Logo, nas atividades de mobilização 
dos conhecimentos prévios dos alunos, 
na subseção antes da leitura, há uma 
atividade que expõe o gênero textual 
trabalhado, indica o propósito comuni-
cativo de apresentar uma informação de 
forma rápida e apresenta características 
da forma composicional do gênero, que 
são confirmadas ao visualizar o texto 
na seção seguinte, leitura. A atividade 
pede que o aluno observe a estrutura do 
gênero, título, leiaute, imagens e outros 
aspectos. Fazendo isso, o aluno, por meio 
do exemplo, é exposto à forma prototípica 
de manifestação do infográfico.

Na imagem abaixo de cada quadro 
informativo e do infográfico por inteiro, 
há uma informação do website o qual o 

infográfico discutido e outros podem ser 
encontrados, indicando, assim, o meio de 
divulgação, um dos critérios avaliados 
neste estudo. Além disso, há uma fonte 
abaixo do texto, indicando o website que 
os autores utilizaram para obtê-lo. Ao fi-
nal da seção de leitura, há uma atividade 
chamada ler para pensar criticamente, 
na qual os alunos são levados a discutir 
sobre as questões abordadas pelo texto, 
suscitando um posicionamento reflexivo 
dos estudantes (figura 3).

Figura 3 – Ler para pensar criticamente3

Fonte: Livro Way to Go 1 (2016).

Nessa atividade, é sugerido ao alu-
no discutir com os colegas as duas 
perguntas que seguem. À vista disso, 
entendemos que o estudante tanto tem 
a oportunidade de expor o que pensa 
como pode tomar conhecimento do posi-
cionamento do colega. Observamos nessa 
proposta pistas textuais que indicam a 
participação do aluno de forma ativa e 
crítica a partir do material o qual foi 
exposto. O estudante é levado a dizer o 
que pensa, dar sua opinião acerca do as-
sunto e interagir em sala com o professor 
e com os outros alunos. Para chegar a 
esse resultado, consideramos as marcas 
linguísticas presentes em: você acha...? 
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(do you think...?), por quê? (why?), na sua 
opinião...? (in your opinion...?).

No livro da segunda série do Ensino 
Médio, Way to Go 2 (2016), observamos 
na quarta unidade que não há indicação 
de gênero no texto apresentado na seção 
de leitura (Reading), visto que se trata 
de um excerto de livro (figura 4). Em 
nosso estudo, não compreendemos ex-

certo de livro como exemplar de gênero 
textual, posto que não contempla os “pa-
drões sociocomunicativos característicos 
definidos por composições funcionais, 
objetivos enunciativos e estilos con-
cretamente realizados na interação de 
forças históricas, sociais, institucionais 
e técnicas” (MARCUSCHI, 2008, p. 155) 
que pertencem aos gêneros.

Figura 4 – Excerto de livro (unidade 4, p. 72)4

Fonte: Livro Way to Go 2, 2016 (imagem adaptada).

Nessa unidade, os autores da cole-
ção apresentam um trecho do livro 100 
questions and answers about your child’s 
obesity, que diz respeito a hábitos ali-

mentares e obesidade infantil. Por não se 
tratar de um gênero textual, não tivemos 
como analisá-lo em termos de propósito 
comunicativo e forma composicional. Os 
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autores indicam o suporte desse texto, 
referenciando o livro utilizado. É im-
portante frisar, ainda, que na subseção 
antes da leitura, é proposto ao aluno 
que responda uma questão acerca da 

estrutura do texto (figura 5). Contudo, 
não consideramos como uma atividade 
que trabalha a forma composicional do 
gênero, uma vez que o texto utilizado não 
é um gênero textual. 

Figura 5 – Antes da leitura5

Fonte: Livro Way to Go 2 (2016).

Continuando a atividade, na subseção 
leitura para compreensão geral, verifica-
mos a presença de uma questão acerca do 
propósito do texto. Contudo, assim como 
na questão mostrada anteriormente, não 
foi contemplada como uma indicação de 
propósito comunicativo do gênero. Ao 
final da unidade, na subseção ler para 
pensar criticamente, os autores propõem 
questões que incentivam o desenvolvi-
mento do posicionamento crítico do aluno 

(figura 6). Assim, a atividade contempla 
nossa última questão de pesquisa. 

Com intuito de verificar se esse úl-
timo critério é atendido, observamos as 
pistas textuais presentes. Nessa unida-
de, percebemos o uso de frases como: em 
sua opinião...? (in your opinion...?), você 
acha que...? (do you think...?), se sim, 
como? (if so, how?). Todas orientam para 
a participação dos alunos, por meio do 
compartilhamento de ideias.

Figura 6 – Ler para pensar criticamente6

Fonte: Livro Way to Go 2 (2016).

No livro da terceira série do Ensino 
Médio (Way to Go 3), identificamos na 

unidade sete o gênero textual resumo 
(figura 7) e o apresentamos a seguir. 



268

Revista do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade de Passo Fundo, v. 17, n. 2, p. 254-272, maio/ago. 2021

Figura 7 – Resumo (unidade 7, p. 125-126)7

Fonte: Livro Way to Go 3, 2016 (imagem adaptada).
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Nessa subseção, podemos notar duas 
perguntas direcionadas aos alunos que 
instigam seu posicionamento. Percebe-
mos isso a partir das pistas textuais: 
você sabe…? (do you know…?), você 
acha…? (do you think…?), em sua opi-
nião…? (in your opinion…?), qual a im-
portância…? (what is the importance…?). 
Desta forma, compreendemos que, nessa 
unidade, a seção de leitura se adequa a 
todos os critérios de análise contempla-
dos em nosso estudo.

Considerações finais
O presente trabalho teve por objetivo 

analisar como são orientadas as ativi-
dades de leitura nos livros didáticos de 
Língua Inglesa do Ensino Médio com 
vistas ao letramento crítico e, para tan-
to, investigamos os livros didáticos da 
coleção Way to Go (2016). Com o intuito 
de responder às nossas questões de 
pesquisa, estabelecemos os seguintes 
critérios de análise: indicação de gênero, 
propósito comunicativo, forma composi-
cional, suporte e presença de atividades 
que orientem para o posicionamento 
crítico dos alunos.

Para Bakhtin, gêneros são “tipos 
relativamente estáveis de enunciados” 
(2003, p. 261) presentes em toda e qual-
quer atividade humana. Levando isso em 
consideração, entendemos a importância 
de a língua ser ensinada a partir do 
emprego de gêneros textuais. Diante de 

Nessa unidade, percebemos que a 
atividade é contextualizada. No tópico de 
pré-leitura, é apontado o gênero textual 
resumo, assim como algumas informa-
ções pertinentes ao conteúdo a ser lido. 
Trata-se do resumo de um livro da escri-
tora inglesa Charlotte Brontë, o romance 
Jane Eyre. Logo após a contextualização 
da leitura que se aproxima, é pedido que 
os alunos se atenham às características 
composicionais do texto, indicando a 
forma composicional e nome do gênero 
a ser trabalhado, critérios importantes 
ao nosso estudo. Logo após a leitura 
do resumo, é apresentado em forma de 
pergunta o objetivo do texto, ou seja, seu 
propósito comunicativo. É importante 
destacar que abaixo do gênero, temos 
a fonte apontada. As informações apre-
sentadas são trabalhadas para que os 
alunos formem a compreensão do texto e, 
por fim, tem-se o momento de discussão 
da temática, suscitando a opinião crítica 
dos alunos a respeito do tema abordado, 
na subseção ler para pensar criticamente 
(figura 8).

Figura 8 – Ler para pensar criticamente8

Fonte: Livro Way to Go 3, 2016.
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nossos resultados, podemos inferir que 
a coleção pesquisada trabalha a leitura 
a partir de uma vasta variedade de 
gêneros, deixando de atender ao nosso 
primeiro critério em poucas unidades. 

No tocante ao propósito comunicativo, 
percebemos que são grandes as lacunas 
nos três livros da coleção. Os livros Way 
to Go da primeira e segunda série aten-
dem a esse critério somente em duas 
unidades cada, já o livro destinado aos 
alunos da terceira série atende apenas 
em quatro unidades. À vista disso, Mar-
cuschi afirma que “quando dominamos 
um gênero textual, não dominamos uma 
forma linguística e sim uma forma de 
realizar linguisticamente objetivos espe-
cíficos em situações sociais particulares” 
(2008, p. 154). Esses objetivos são o que 
podemos chamar de propósito comunica-
tivo. Se esses se ausentam nas propostas 
dos livros, uma parte essencial deixa de 
ser trabalhada.

Com relação à forma composicional 
dos textos, vimos que a coleção cumpre 
o critério na maioria das atividades. É 
a partir da forma composicional que 
o aluno pode entender melhor sobre a 
constituição do gênero, ou, como nas pa-
lavras de Jales, “como o gênero deve ser 
textualmente organizado” (2007, p. 50). 

A penúltima categoria de análise 
recai sobre o suporte. Verificamos que 
todas as unidades dos três livros pes-
quisados apresentam essa indicação. 
Sabemos que o suporte é o meio pelo qual 

o gênero é concretizado e muitas vezes 
pode interferir em sua denominação, 
como já discutido por Marcuschi (2008). 

Por fim, averiguamos que a coleção 
trabalha a leitura em uma perspectiva 
interacional de língua, já que oferece 
meios de os alunos desenvolverem o 
senso crítico. Todas as atividades dos 
livros possuem uma seção destinada 
à discussão das temáticas estudadas. 
Nessa seção, os alunos têm a oportuni-
dade de pensar mais sobre aquilo que 
foi lido, de discutir suas ideias entre si 
e de formular uma compreensão própria 
do texto. 

Desta forma, é importante pensar em 
um ensino de língua a partir de textos 
concretos, ou seja, de gêneros textuais. O 
ensino da leitura somente traz resulta-
dos satisfatórios quando oferece meios de 
os alunos construírem sua compreensão 
acerca daquilo que leem (SOLÉ, 1998). 
No tocante ao livro didático, entende-
mos que este constitui uma importante 
ferramenta para um ensino que favore-
ça um estudo comunicativo de língua. 
Nesse sentido, a leitura é, portanto, um 
processo interativo entre o leitor e o 
texto, devendo ser ensinada a partir da 
observância desse aspecto.
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Textual genres and the 
teaching of reading 

comprehension: an analysis of 
high school textbooks 

Abstract
Regarding the relevance of textual 
genres to language teaching, this 
paper aims to analyse how reading 
activities are oriented in English 
language textbooks of high school 
in order to critical literacy. This re-
search results from studies linked to 
the Programa Institucional de Bol-
sas de Iniciação Científica (PIBIC/
CNPq 2019/2020). In this sense, we 
analysed the Way to Go collection 
and as parameters of analysis, we 
have taken into account the indica-
tion of textual genre, communicative 
purpose, compositional textual form, 
support and guidance to students’ 
critical thinking. Through the results, 
we noticed that most activities are 
based on textual genres, indicating 
compositional form, support and with 
attention to the development of stu-
dents’ critical thinking. In relation 
to communicative purpose, we reali-
zed that many activities do not reach 
this criterion. Therefore, the collection 
presents a partial adequacy to the 
theories related to this study. 

Keywords: Textual genres; Reading; 
Textbook; English

Notas
1	 Autores: Claudio Franco e Kátia Tavares.
2	 1. Responda as questões abaixo. 2. Vire a pá-

gina e, antes de ler o texto, olhe as imagens, 
o título e o leiaute. Leitura: Agora leia o texto 
rapidamente e cheque suas predições.

3	 Discuta as seguintes questões com seus colegas.

4	 Leitura: Agora leia o texto e cheque suas pre-
dições.

5	 1. Vire a página e, antes de ler o texto, olhe 
a estrutura e a fonte. Depois escolha o item 
correto que completa cada sentença abaixo. 
Escreva as respostas em seu caderno. 

6	 Discuta as seguintes questões com seus colegas.
7	 3. Vire a página e, antes de ler o texto, olhe a 

imagem na capa do livro, a fonte e a estrutura. 
Leitura: agora leia o texto e cheque suas predi-
ções.

8	 Discuta as seguintes questões com seus colegas.
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